
 

 

ASSOREAMENTO DE RIOS: RIO PIUM - CRIAÇÃO DA COLÔNIA JAPONESA NA 
PRODUÇÃO DE HORTIFRUTI, 1946 - 1990 

 
JAIRO RODRIGUES DE SOUZA1, ANDRESA NASCIMENTO DA SILVA2 

 
1Msc. Pesquisador Docente, IFRN, Natal, RN, jairo.souza@ifrn.edu.br; 
2Grauada. em Química, andresa_quimica@hotmail.com; 
 

 
 
RESUMO: O estudo sobre o assoreamento do rio Pium, com foco na criação da Colônia Japonesa e 
suas atividades agrícolas entre 1946 e 1990, utiliza uma abordagem metodológica que inclui uma revisão 
bibliográfica para contextualizar os fatores históricos e ambientais envolvidos. A análise revelou que a 
implantação da colônia, situada no fértil Vale do Pium, buscou explorar a alta capacidade agrícola da 
região, promovendo a redistribuição de terras para famílias agricultoras. No entanto, a implementação 
do projeto trouxe desafios significativos, como a necessidade de infraestrutura e a gestão dos impactos 
ambientais, incluindo a degradação das margens do rio, perda de mata ciliar e poluição das águas. O 
estudo destaca a importância de considerar esses aspectos para equilibrar o desenvolvimento agrícola 
com a preservação ambiental, garantindo a sustentabilidade a longo prazo. 
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SEDIMENTATION OF RIVERS: RIO PIUM - CREATION OF THE JAPANESE COLONY 

IN FRUIT AND VEGETABLE PRODUCTION, 1946 TO 1990)  
  
ABSTRACT: This study on the sedimentation of the Rio Pium focuses on the Japanese Colony and its 
agricultural activities from 1946 to 1990, using a methodological approach that includes a literature 
review to contextualize the historical and environmental factors involved. The analysis revealed that the 
establishment of the colony, located in the fertile Vale do Pium, aimed to exploit the region's high 
agricultural potential by redistributing land to farming families. However, the implementation of the 
project faced significant challenges, including the need for infrastructure and management of 
environmental impacts such as riverbank degradation, loss of riparian vegetation, and water pollution. 
The study emphasizes the importance of balancing agricultural development with environmental 
preservation to ensure long-term sustainability. 
 
KEYWORDS:  Sedimentation; Rio Pium; Japanese Colony. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 O assoreamento ocorre quando há acúmulo de sedimentos, como areia e barro, no leito de corpos d'água, 

causado principalmente pela erosão do solo nas áreas adjacentes. Esse processo é intensificado pelo 

desmatamento, que reduz a retenção do solo, e pelo uso inadequado do solo em práticas agrícolas, 

urbanização e construção civil sem controle de erosão. Chuvas intensas e a remoção da mata ciliar 

também aceleram o assoreamento, já que a vegetação ao longo das margens dos rios, que funciona como 

barreira natural contra a erosão, é removida. O assoreamento observado nos rios tem diferentes causas, 

mas a mais importante é o desmatamento (ZELLHUBER; SIQUEIRA, 2007). 



 
 

 

 Nesse sentido, o assoreamento do rio Pium, localizado na região de Parnamirim, no Rio Grande do 

Norte, está fortemente associado a fatores históricos e econômicos, incluindo a criação e o posterior 

abandono da colônia japonesa na área e a exploração da tabatinga, uma argila utilizada na indústria de 

joias. Esses fatores contribuíram significativamente para os danos ambientais observados na bacia 

hidrográfica, especialmente no entroncamento dos rios Taborda, Vermelho, Jiqui e Pium. 

As canalizações de cursos d’água causam acúmulos e alterações nas vazões naturais das águas e a intensa 

movimentação de grandes volumes de terras por meio de terraplanagens provocar assoreamentos e 

contribui para a diminuição da capacidade de vazão dos sistemas de drenagem urbana (CARVALHO et 

al., 2017). 

Conforme Bray et al. (1997), a fragmentação e desintegração dos sedimentos do leito podem gerar uma 

ampla gama de efeitos ambientais adversos. A situação se agrava quando esses sedimentos estão 

contaminados por substâncias químicas, resíduos domésticos, óleos e graxas. 

As áreas circundantes ao rio, dentro de um raio de 400 metros de cada margem, foram também avaliadas 

no estudo e revelam sérias preocupações ambientais. A maior parte dessas áreas está ocupada por 

granjas, sítios, residências e balneários, com apenas algumas porções restantes de mata preservada. 

Como consequência, o rio Pium tem suas características físicas profundamente alteradas, com 

assoreamento das margens devido à degradação das matas ciliares, resultando na redução do leito e na 

perda de profundidade. Outro problema significativo é a poluição das águas, que, segundo estudos de 

balneabilidade, são consideradas inadequadas para uso. 

O objetivo do texto com o tema "Assoreamento de Rios: Rio Pium - Criação da Colônia Japonesa na 

Produção de Hortifrúti, de 1946 a 1990" é analisar e compreender como as atividades agrícolas, 

especialmente aquelas realizadas pela colônia japonesa na região de Parnamirim, contribuíram para o 

assoreamento do rio Pium.  

Nesse sentido, o texto busca explorar a relação entre o desenvolvimento econômico e histórico da área, 

incluindo a exploração da tabatinga e a urbanização, e os impactos ambientais resultantes, como a 

degradação das margens do rio, a perda de mata ciliar, a poluição das águas e as mudanças nas 

características físicas do rio. Além disso, o texto pretende discutir as consequências dessas atividades 

sobre a bacia hidrográfica do rio Pium, fornecendo uma visão crítica sobre os desafios ambientais 

enfrentados na região. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
A metodologia para o estudo sobre o assoreamento do rio Pium, com foco na criação da colônia japonesa 

e suas atividades agrícolas entre 1946 e 1990, é essencial para uma análise aprofundada dos fatores 

históricos, econômicos e ambientais envolvidos. O estudo começará com uma revisão bibliográfica para 



 
 

 

contextualizar a criação da colônia japonesa, as práticas agrícolas utilizadas e a exploração da tabatinga, 

além de abordar os processos de assoreamento e seus impactos ambientais. 

O estudo começará com uma revisão bibliográfica para contextualizar a criação da colônia japonesa, as 

práticas agrícolas utilizadas e a exploração da tabatinga, além de abordar os processos de assoreamento 

e seus impactos ambientais. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O rio Pium está situado no Nordeste do Brasil, especificamente no litoral oriental do estado do Rio 

Grande do Norte. Suas fontes localizam-se no município de São José de Mipibu. As águas do rio fluem 

para a Lagoa de Pium, em Nísia Floresta, e a extensão do rio forma o Vale do Rio Pium. Embora seja 

menor em comparação com outros, o vale é conhecido por seus solos aluviais e orgânicos, que são 

extremamente férteis no estado e ideais para uso agrícola intensivo (Nunes, 2006) 

A "Colônia Japonesa", ou "Colônia do Japonês", foi inaugurada em 1954 na área litorânea ao sul de 

Natal, no Vale do Pium, que se destaca pela sua alta capacidade para a agricultura. Essa localização foi 

escolhida para o projeto PIC/PIUM - Projeto Integrado de Colonização do Pium, situado no município 

de Nísia Floresta, no Rio Grande do Norte, devido à fertilidade do solo e à disponibilidade de água. De 

acordo com Dantas (1982), os vales úmidos da região possuem um grande potencial agrícola em 

comparação com outras áreas do estado, especialmente por seus recursos naturais como água e solo. 

A implantação do Núcleo Colonial do Pium pode ser vista como uma forma de reforma agrária, que 

envolveu a reestruturação planejada e regulamentada para beneficiar famílias com experiência agrícola, 

mas sem terras próprias. Esse processo de redistribuição de terras foi promovido pelo governo estadual, 

com apoio do INCRA e a colaboração dos próprios agricultores, com o objetivo de melhorar suas 

condições sociais, econômicas e políticas. 

A análise da "Colônia Japonesa" no Vale do Pium, implantada em 1954, revela uma série de fatores 

interligados relacionados ao desenvolvimento agrícola e à reforma agrária no Rio Grande do Norte. A 

escolha da localização, no Vale do Pium, foi fundamentada em seu elevado potencial agrícola devido à 

fertilidade do solo e à disponibilidade de água, fatores que justificaram a criação do projeto PIC/PIUM 

- Projeto Integrado de Colonização do Pium. 

Esse projeto foi um exemplo de reforma agrária, com o objetivo de redistribuir terras para famílias com 

experiência agrícola, mas sem propriedade, promovendo um desenvolvimento agrícola mais sustentável 

e autossuficiente. O apoio do governo estadual e do INCRA foi essencial para a implementação e 

sucesso do projeto, que visava não apenas aumentar a produção de alimentos, mas também melhorar as 

condições sociais e econômicas das comunidades envolvidas. 

Embora o Vale do Pium oferecesse condições favoráveis, a implantação da colônia trouxe desafios 

significativos, incluindo a necessidade de infraestrutura adequada e o impacto ambiental da mudança no 



 
 

 

uso do solo. A introdução de práticas agrícolas em uma área anteriormente subutilizada alterou a 

dinâmica ambiental e social da região. 

A implantação da Colônia Japonesa no Vale do Pium, em 1954, visou explorar o alto potencial agrícola 

da região devido à sua fertilidade e disponibilidade de água. O projeto PIC/PIUM, como uma iniciativa 

de reforma agrária, buscou redistribuir terras para famílias com experiência agrícola, apoiadas pelo 

governo estadual e pelo INCRA, promovendo o desenvolvimento econômico e social. Apesar dos 

benefícios de aumentar a produção agrícola e melhorar as condições de vida, a implementação trouxe 

desafios significativos, como a necessidade de infraestrutura e a gestão dos impactos ambientais 

resultantes das mudanças no uso do solo.  
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